ANO VI 


NÚMERO 59 


VI SPBE abre discussão sobre 
Atualização do Espiritismo 


ob o patrocínio da LICESPE — Livraria 
Cultural Espírita Editora, de Santos-SP, 
realizou-se, nos dias de 8 a 11 de outu- 
bro p.p., em Cajamar-SP, a sexta edição do 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita 
(SBPE) que, “como espaço aberto para a pro- 
dução dos estudiosos espíritas, estimula o es- 
tudo, a investigação e a reflexão sobre os pro- 
blemas humanos, à luz da doutrina espírita” 
conforme consta na Introdução dos “Anais” 
já publicados por aquela editora. 
Pelo segundo ano consecutivo, o SBPE re- 
alizou-se na aprazível sede do Instituto 
Cajamar , em regime de confinamento, o que 


4 Razão e Fé no Espiritismo... 
4 Ensaio sobre o Nascer e o Morrer ..... 


possibilitou um contato mais estreito entre os 
75 participantes inscritos. 


Os trabalhos 

Os dezoito trabalhos apresentados, de 
muito boa qualidade, abordaram diversas 
áreas tais como Teoria Espírita, Cultura, 
Comportamento, Política, Práticas e 
Metodologias, Ciência, Meio Ambiente e 
Movimento Espirita e se encontram reuni- 
dos em publicação da LICESPE, ao custo 
de R$-20,00 (pedidos pelo telefax 0xx13 
219-5920). São os seguintes, com os respec- 
tivos autores: 


a. Roberto Luiz Rufo e Silva 
«Amilcar Del Chiaro Filho 


4 Contribuição da Doutrina Espírita para a 


Conservação do Meio Ambiente Físico e Psíquico .. 


4 Milenarismo e Espiritismo 
4 Uma Técnica para Estimular a 
Discussão nas Reuniões Espíritas 
4 O Crime e os Espíritas... 
4 Perfil Psicológico da Obsessão .. 


«Orlando Villarraga 
Eugenio Lara 


. Bertha M. de Andrade Vidili e familia 
. Jacira Jacinto da Silva 
Jaci Regis 


4 Centro Escola: Rumo a Uma Pedagogia de Base Social ..... Leile Fortunata Cacacci 


4 Conceito Espírita de Deus ... 


4 Histórico da Sexualidade e o Espiritismo .... 


4 Neoliberalismo x Espiritismo 
4 Perispírito - Uma Visão do Século XX... 
4 Livre Arbitrio ou Determinismo ..... 
4 Um Século nas Ciências do Espírito 
4 Renovação do Movimento Espírita ... 


Ari Raynsford 
. Marissol Castello Branco 
Alcione Moreno 
. Ademar Arthur Chioro dos Reis 
Reinaldo Di Lucia 
. Paulo Cesar Fernandes 
..» Marcelo Coimbra Régis 
« Paulo de Tarso M. Ribeiro 


4 Política e Espiritismo Caminham Juntos? ................... ss esresesesereases Roberto Antunes 
4 Como? Uma Proposta Metodológica para 


Atualizar o Espiritismo ........sesermeeeseseeeeme 


A delegação do CCEPA ao VI SBPE 


ereenecaenenaenase Ademar Arthur Chioro dos Reis. 


Delegação do CCEPA 
Representando o CCEPA, estiveram presentes no 
SBPE Salomão e Fátima Benchaya, Rui Nazário, 
Maria de Lourdes Darcie, Iolanda Rabelo Marques, 
Margarida da Silva Nunes e Carlos Grossini. 


SBPE e atualização do Espiritismo 

O “Seminário sobre Atualização da Abor- 
dagem Espírita”, coordenado pelo psicólogo 
Jaci Regis na Abertura do VI SBPE, bem como 
o trabalho “Como? Uma Proposta Metodoló- 
gica para a Atualização do Espiritismo”, apre- 
sentado pelo médico Ademar Arthur Chioro 
dos Reis, constituíram-se em prévia das dis- 
cussões sobre o tema do Congresso 
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Medran na Venezuela 
ena Colômbia 


Abertura do ll 
Encontro Espírita 
$ Colombo- 
Venezuelano, 
vendo-se o 
pres.da C.E.P.A., 
Lic.Jon Aizpurua, 
À ladeado pelo 
brasileiro Dr. 
Milton Medran 
Moreira e pela Dra. Elcida Molina Méndez, presidente 
do Centro de Estudos Fiat Luz, tradicional sociedade 
espírita colombiana, filiada à C.E.P.A. 


Depois de visitar Caracas e Maracay, na 
Venezuela, onde ofereceu conferências públicas, a 
convite do Movimento de Cultura Cima, Milton 
Medran Moreira, editor desta folha, e 2º vice- 
presidente da C.E.P.A., esteve no último mês de 
outubro, juntamente com o presidente Jon Aizpurua, 
nas cidades colombianas de Bucaramanga e Cúcuta. 
Nessa última cidade, participou de importante 
evento que reuniu espíritas da CEPA. da 
Venezuela e da Colômbia, o II Encontro Espírita 
Colombo-Venezuclano, de 15 a 17,10, no auditório 
do Hotel Bolívar. 

Na sua coluna “Opinião em Tópicos”, Medran 
faz um amplo relato de sua viagem e dos eventos 
de que participou na Venezuela e na Colômbia. 


Leia ainda nesta edição: 


* Em sua coluna “Opinião em Tópicos”, 
nosso editor Milton R. Medran Moreira 
sustenta que o humanismo, contido na 
doutrina espírita é um avanço sobre o 
tradicional pensamento cristão. 


e Em “Enfoque” da última página, Rui 
Paulo Nazário de Oliveira escreve sobre “A 
Importância do Estudo Doutrinário”, 
sustentando a imprenscindibilidade do estudo 
para o verdadeiro espírita: “o intercâmbio 
com o espíritas não exime ninguém do estudo”. 


* E no encarte CEPA BRASIL, acompanhe 
o crescimento da Confederação Espírita Pan- 
Americana nos países do continente e 
especialmente no Brasil 
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EDITORIAL o 


Um Congresso como queria Kardec 


uem conhece a histó- 

ria do Centro Cultural 
Espirita de Porto Ale- 

gre - CCEPA - sabe de 

seu inarredável compromisso 
com o progresso do Espiritismo. 
Sucessora da Sociedade Es- 
pirita Luz e Caridade - SELC -, 
essa instituição espírita, hoje 
com mais de 60 anos de ativi- 
dades, sempre esteve na van- 
guarda dos acontecimentos 
que marcaram a história do 
movimento em terras gaúchas. 
Nessa Instituição, nasceu a 
iniciativa que mais qualificou 
e fortaleceu nossas casas es- 
píritas, quando, na década de 
70, introduziu-se o Estudo 
Sistematizado da Doutrina 
Espírita, logo oficializado 
como Campanha pela Federa- 
ção Espirita do Rio Grande do 
Sul e, em seguida, adotada 
como modelo para idêntica 
campanha de cunho nacional. 
Daqui saíram figuras destaca- 
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das para posições de liderança no 
movimento espírita estadual e, 
sob sua orientação, na década de 
80, a FERGS foi o centro de um 
dos debates mais significativos 
e marcantes, que, iniciado, ante- 
riormente por destemidos com- 
panheiros paulistas, produziu 
questionamentos 
que, ainda 
hoje, balizam 
os grandes te- 
mas discutidos 
no movimento 


Este não será um 
congresso para curiosos. 
Nem para novidadeiros. Só 


instituição vocacionada para 
os movimentos de vanguarda. 
Estamos há menos de um ano 
da realização do XVIII Con- 
gresso Espírita Pan-America- 
no, evento oficial da Confe- 
deração Espírita Pan-Ameri- 
cana - C.E.PA. - , e que, por 
nós organiza- 
do, vai discu- 
tir o delicado 
tema da atua- 
lização do Es- 
piritismo. E 


Ee in- pode tratar de atualizar o PER sa sa 
tegrando os Espiritismo quem o permanente 
quadros de conhecerazoavelmente. — preocupação 
uma Confe- do insigne 
deração de codificador e 
nível pan- fundador do 


americano, o CCEPA aceitou 
o desafio de, aqui em Porto 
Alegre, promover no próxi- 
mo ano, um Congresso Espí- 
rita que, uma vez mais, reve- 
la o caráter pioneiro desta 


Espiritismo, estamos dizendo 
que este será “um Congresso 
como queria Kardec” . 

Pela delicadeza do tema e 
pelo pioneirismo de sua abor- 
dagem em um Congresso, 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


O Dr. Ildefonso do Espírito Santo é médico 
sanitarista residente em Salvador-Ba onde di- 
rige a Associação Médico Espírita daquele Es- 
tado e preside o Conselho Administrativo da 

Federação Espírita do Estado da Bahia, da qual 
já foi presidente. Ildefonso é o autor do livro “Re- 

pensando o Movimento Espirita”, recentemente lança- 
do. Em sua última estada em Porto Alegre, a caminho do I Con- 
gresso Espírita Brasileiro, em Goiânia, fez a seguinte declaração 
em resposta à pergunta “Deve o Espiritismo Atualizar-se?”, Tema 
Central do aludido evento pan-americano: 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


“A atualização é própria da natureza do Espiritismo, na medida em que, por seu aspec- 
to científico, não poderá afastar-se da recomendação de Allan Kardec, quando diz, tex- 
tualmente, em A Gênese: “Marchando com o progresso, o Espiritismo jamais será ultra- 
passado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto 
qualquer, ele se modificaria nesse ponto. E se uma verdade nova se revelar, ele a acolherá”. 

E se outra coisa não tenhamos que fazer, é preciso considerar que é necessária e urgente a 
atualização dos métodos e processos que estão a configurar entre nós uma crise sem prece- 
dentes que nos coloca em desvantagem relativamente a outros movimentos e ciências. 

Por exemplo, no campo da divulgação, estamos muito atrasados, ela está muito aquém daquilo 
que deveria ser. Temos nos limitado quase que exclusivamente à mídia impressa, desprezando os 
meios eletrônicos que são, hoje, os de maior poder de penetração. Parece-me, assim, muito oportu- 
no um congresso cujo tema é ATUALIZAR Há muito o que atualizar entre nós”. 


O material informativo sobre o congresso poderá ser solicitado ao CCEPA-Comissão 
Org. do XVIII CEPA - Rua Botafogo, 678 — 90150-050 — Porto Alegre — RGS — Brasil 
ou pelo e.mail <ccepa(ypro.via-rs.com.br> 


estamos conscientes, acima de 
tudo, de que este é um evento 
que não pode prescindir de uma 
ampla participação de todos 
aqueles que amam a doutrina 
espírita, estudam-na, conhe- 
cem-na e a querem, efetivamen- 
te, vibrante e progressista. Este 
não será um congresso para cu- 
riosos. Nem para novidadeiros. 
Só pode tratar de atualizar o Es- 
pinitismo quem o conhece razo- 
avelmente. Quem tem plena 
convicção da perene validade 
de seus postulados básicos e 
quer, sobre seus alicerces, con- 
tinuar construindo idéias que o 
engrandeçam. 

Os espíritas que possuem 
esse perfil, devem reservar em 
sua agenda o período de 11 a 
15 de outubro do ano 2.000 
para participarem, com o 
CCEPA e com a C.E.P.A., de 
mais um capítulo desta fasci- 
nante história que estamos aju- 
dando a escrever. 


Dr. Ildefonso do Espirito Santo 


A PALAVRA DA CEPA 


Semper Ascendens 


eon Denis, o ilustre escri- 

tor francês e fiel continua- 

dor do pensamento karde- 

cista, costumava colocar 
esta antiga máxima latina como 
epígrafe, em numerosos artigos 
que escrevia para a Revista Espíri- 
ta e para outras publicações de sua 
época. Com ela, aproveitava para 
expressar várias idéias ao mesmo 
tempo. De uma parte, reafirmava 
o crescimento pessoal que deriva 
da educação espírita, tanto no pla- 
no intelectual como no nível mo- 
ral. Em outro sentido, aludia ao 
crescimento que o movimento es- 
pirita já estava alcançando na Fran- 
ça c em outros países do mundo. E 
também sugeria a necessidade de 
que o pensamento espírita avanças- 
se permanentemente e se mantives- 
se atualizado. 

Na C.E.PA, assumimos plena- 
mente essa orientação do mestre 
gaulês. É bem conhecido o esfor- 
ço da Confederação, durante mais 
de meio século, para preservar o 
patrimônio doutrinário do Espiritis- 
mo, sabiamente elaborado por 
Kardec e pelo mundo espiritual 
superior, em suas linhas filosóficas, 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 
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científicas e morais e que têm como 
propósito fundamental estabelecer 
uma nova cultura no mundo, dife- 
rente da cultura materialista e da 
cultura religiosa. E dentro do pro- 
cesso dialético do conhecimento, 
preservar o Espiritismo significa 
também colocá-lo em sintonia com 
os descobrimentos da ciência e 
com o progresso em geral, para que 
se mantenha plenamente atualiza- 
do e vigente. 

E, em termos institucionais, tam- 
bém a C.E.PA. está experimentan- 
do um significativo crescimento. 

Em toda a América, e inclusive 
na Europa, dezenas de dirigentes 
espíritas somam-se ao trabalho da 
Confederação, na qualidade de 
Delegados ou Representantes; 
antigas casas espíritas de ampla 
trajetória solicitam sua filiação e 
novos grupos espíritas são fun- 
dados e, desde o início, vinculam- 
se a esse esforço conjunto. 

Somente nos últimos três me- 
ses incorporaram-se à C.E.P.A. as 
seguintes instituições: Associaci- 
ón Espírita de Promoción Civil 
(Tegucigalpa, Honduras), Funda- 
ción para la Divulgación de la 
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| 
Cultura Espírita (Cali, Colômbia), 
Grupo Cultural Espírita (Ibagué, : 
Colômbia), Grupo Espírita Cami- 
nantes hacia el Bien (Orlando, | 
USA), Sociedade Espírita Casa da | 
Prece (Pelotas, Brasil), Centro 
Espírita 30 de Julho (Santos, Bra-| 
sil). Já formalizaram sua reincor- | 
poração como membros ativos a | 
Fedración Espírita del Sur de la!) 
Provincia de Buenos Aires (Mar del! 
Platra, Argentina) e o Centro Espí- 
rita Fiat Lux (Cúcuta, Colômbia) 

E estão a caminho novas soli- 
citações. 

Convidamos os espíritas da 
América e do mundo a incorpo-) 
rar-se a esse trabalho em equipe, 
a esse projeto nitidamente karde- 
cista, democrático e fratemno. 

Fortalecer a C.E.P.A. é conso- 
lidar o Espiritismo e trabalhar 
pelo advento da Cultura Espirita 
na sociedade contemporânea. 

Coloquemos em nossos pensa- 
mentos e em nosso corações aque- 
la divisa de que tanto gostava Leon 
Denis: SEMPRE PARA O ALTO ! 


Jon Aizpurua 
aizpuruadtelcel.net.ve 


O crescimento da C.E.PA. no Brasil 


Centro Espirita 30 de Ju- 
lho, Santos, SP. 

A mensagem do presidente da 
CEPA., Jon Aizpurua, acima 
publicada, saudando o crescimen- 
to da Confederação Espírita Pan- 
Americana, faz alusão ao pedi- 
do, recém formulado de adesão 
do Centro Espírita 30 de Julho, 
da cidade de Santos, SP. 

Trata-se de importante e tra- 
dicional instituição espírita da 
baixada santista que acaba de 
encaminhar solicitação ao 
Conselho Executivo da Con- 


federação Espírita Pan-America- 
na de adesão aos quadros da 
CEPA. 

O C.E. 30 de Julho soma-se, as- 
sim, aos Centros Espíritas “Allan 
Kardec” e “Ângelo Prado”, duas 
dinâmicas instituições espíritas 
santistas já filiadas à C.E.P.A. 

O crescimento da C.E.P.A. em 
Santos deve-se ao proficuo traba- 
lho que lá realizam os Delegados 
Especiais da C.E.P.A.: Dr. 
Ademar Atrhur Chioro dos Reis, 
Eng. Reinaldo di Lucia e Dr. 
Jailson Lima de Mendonça. 


Eng. Reinaldo di 
Lucia (acima, E); 
Dr. Ademar Athur 
Chioro dos Reis e Dr. 
Jailson Lima de 
Mendonça (abaixo), 

especiais 


Delegados 
da CEPA. em 
Santos, SP. 


Robson é Delegado Espe- 
cial em Pernambuco 

O pensador espírita 
Robson Santos de Oliveira, 
com larga atuação no cam- 
po da divulgação do pensa- 
mento espírita, especialmen- 
te em Pernambuco, vem de 
ser desingado Delegado Es- 
pecial da C.E.P.A. naquele 
Estado nordestino. 

Robson reside na cidade de 
Caruaru, PE. e pode ser 
contactado através do e-mail; 
robson(Qnestage.com.br. 


Paulo Cesar Fernandes, 
jornalista residente em 
Santos, SP., integrante do 
CPDoc, Centro de Pesqui- 
sa e Documentação Espiri- 
ta, expressa, neste seu arti- 
go, O convencimento de 
que vivemos o tempo ideal 
para mudanças, Inclusive 
no Espiritismo. A temática 
do XVII Congresso Espi- 
rita Pan-Americano - Deve 
o Espiritismo Atualizar-se? 
-éum ato de coragem que 
vem no seu devido tempo, 
mesmo considerando a 
presença de vozes discor- 
dantes, que demonstram 
“medo do novo”. 


Cepa Brasi 


OPINANDO 


Tempo de coragem 


O tempo, sim, o tempo. 
Esse é o grande amigo do 
bom senso. Aspectos pe- 
remptoriamente negados ao 
longo de muitos anos, de 
repente, a partir de um novo 
fato, com o surgimento de 
uma nova variável, passam 
a ser admitidos como uma 
facilidade dantes não 
imaginável. 

Assim será com relação à 
necessidade de atualização 
do Espiritismo. Hoje algo 
promotor de polêmicas, de 
ranger de dentes, de emoções 
controversas. 

O tempo passará, os âni- 
mos arrefecerão e o bom sen- 
so será a tônica dominante. 

Hoje, quando o XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano se pergunta 
quanto à necessidade de atu- 
alização do Espiritismo, te- 


mos vozes contrárias, pois 
compreendem as idéias de 
Kardec assim como ele as co- 
locou, como um ponto final. 

Ocorre, porém, que o pró- 
prio Kardec, pela sua luci- 
dez, já propalava a necessi- 
dade de novas idéias chega- 
rem para dinamizar o Espiri- 
tismo enquanto doutrina. 

A Revista Espírita é pro- 
va incontestável dessa dinâ- 
mica. Fazendo-a porta-voz 
de diversos assuntos relati- 
vos ao aspecto filosófico- 
doutrinário, nos dá mostras 
de sua visão ampla no que 
diz respeito à filosofia por 
ele fundada. 

Assim, o Congresso da 
C.E.PA., a colocar a ques- 
tão “Deve o Espiritismo atu- 
alizar-se?” se adequa fiel- 
mente à forma kardequiana 
de ver a vida e sua doutrina. 


Dentro do atual momento 
mundial onde se faz presen- 
te a reflexão e a revisão de 
conceitos, tal temário cai 
como uma luva à necessida- 
de de adquação do pensa- 
mento espírita ao tempo pre- 
sente. Faz da reflexão séria 
e corajosa instrumental de 
mudança, além de algo ne- 
cessário para que o Movi- 
mento Espírita esteja prepa- 
rado teoricamente para en- 
frentar os desafios do milê- 
nio que se avizinha. 

A coragem deverá ser, por- 
tanto, a tônica mais forte nos 
trabalhos a serem apresenta- 
dos, pois só a coragem terá 
força suficiente para movi- 
mentar as águas paradas do 
medo do novo. 


Paulo Cesar Fernandes 
pcfernandes(uol.com.br 


Delegados da C. 


F.PA. discutem 


congresso em Cajamar 


Salomão Benchaya, 
presidente da Comissão 
Organizadora do Congresso. 


O Presidente da Co- 
missão Organizadora do 
próximo congresso da 
C.E.PA., Salomão 
Jacob Benchaya, duran- 
te a realização do VI 
Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, 
em Cajamar-SP, ocorri- 
do de 9a 11 de outubro, 


manteve contato com di- 


versos delegados da 
C.E.P.A., ali presentes, 
tratando de detalhes da 
programação daquele 
evento pan-americano, 
com destaque para os con- 
tatos com expositores e 
painelistas a serem convi- 
dados. 


ma Espaço Aberto. 


Medran faz um comentário: obs tema ssa 


à luz da doutrina espírita. 


A convite da Rádio Imembuí, 
de alcance regional, situada na 
Maria, o vice-presidente da C.E.P. St 
ton Medran Moreira, mantém. espaço de 5: 

todas as segundas-feiras, às 10h30 min. + no 


Você pode ler “Opinião” e “CEPA BRASIL 
também no site do CCEPA: 
http://members.xoom.com/ccepa/ 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaia Gbsnet.com.br 
Fone: (013) 232. 1112 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marisso! Castello Branco 


Centro de Estudos Espíritas José Her- 
culano Pires, Rua Alicante, 389, Bair- 
ro da Penha, Fone: (011) 282.1331 
São Paulo - SP - CEP - 03.654-010 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90,150-050 


CEPA BRASIL é distribuído gratuitamen- 
te aos assinantes de Opinião e mantido 
pelos delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 
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CCEPA discutirá Mediunidade 
em sua oficina 


O Centro Cultural Espí- 
rita de Porto Alegre vem 
promovendo, todas as 
3as. Feiras, com exceção 
da última do mês, uma 
série de encontros com 
seus trabalhadores discu- 
tindo todas as questões 
que dizem respeito à na- 
tureza, filosofia, principi- 
os, posição ideológica, 
programação e métodos, 


buscando, a partir da re- 
flexão com o grupo, man- 
ter-se em permanente re- 
visão e atualização. 

O próximo tema a ser 
enfocado é “O CCEPA e 
a Mediunidade” quando 
deverão ser analisadas a 
metodologia, o modelo e 
a práxis empregados 
peła instituição no trato 
com a Mediunidade. 


Conferências mensais 


Prof. Moacir C. de 
Araújo Lima fala dia 
30.11 no CCEPA. 
Entrada franca. 


Na noite de 26 de outu- 
bro p.p., o CCEPA promo- 
veu um Painel sobre a Atu- 
alização do Espiritismo 
sob a responsabilidade de 
Salomão Jacob Benchaya 


(presidente da Comissão 
Organizadora do XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano), Milton 
Medran Moreira (2º vice- 
presidente da CEPA) e 
Maurice Herbert Jones 
(ex-presidente da 
FERGS), com animada 
participação do público 
presente. 

Dia 30 de novembro, às 
20h30min, será a vez do 
prof. Moacir Costa de Ara- 
ujo Lima proferir palestra 
sobre o tema “Construin- 
do uma nova Sociedade” 
encerrando o ciclo de con- 
ferências públicas do 
CCEPA em 1999. 


Se todos fossem iguais... 


O livro de Milton 
Medran Moreira “Se Todos 
Fossem Iguais...”, coletânea 
de crônicas inspiradas na 
filosofia espírita, teve seu 
lançamento oficializado 
pelo Município de Dom 
Pedrito, terra de nascimen- 
to do autor, como parte das 
comemorações dos 127 
anos da fundação daquela 
cidade gaúcha. 

O lançamento, integran- 
do a “Semana de Dom 
Pedrito”, deu-se na noite de 
29 de outubro último, no 
Museu Municipal Paulo 
Firpo, com a presença nu- 
merosa de familiares, ex- 
professores, colegas, inte- 
lectuais e amigos do autor, 
e uma belíssima apresenta- 
ção do “Coral da Paz” da 
cidade. Na oportunidade, 
Medran foi saudado pelo Pre- 
feito Municipal, Dr. José Ha- 
milton Quadros Torres que 
fez a apresentação biográfi- 


Milton Medran Moreira 
(D), no momento em que 
era cumprimentado pelo 
Prefeito Municipal de 
Dom Pedrito, Dr. José 
Hamilton Quadros Torres. 


ca do autor e elogiosas con- 
siderações acerca do livro, 
seguindo-se movimentada 
sessão de autógrafos. 

“Se Todos fossem I- 
guais..” foi também auto- 
grafado na 45º Feira do Li- 
vro de Porto Alegre, na tar- 
de de 6.10, em sessão pres- 
tigiada por mais de uma 
centena de leitores. 


EM TÓPICOS | 
Milton R. Medran Moreira 
A Colômbia 


Basta, talvez, citar este fato para que se possa aquilatar a triste situação que vivem 
nossos irmãos colombianos: quando você vai tomar um vôo em qualquer aeroporto 
do país, ao ingressar no terminal de passageiros já é submetido a uma revista geral e 
minuciosa, juntamente com toda sua bagagem. Feito o check-in, já na sala de embar- 
que, nova revista, tão minuciosa como a primeira. E, depois, antes de subir a escada 
do avião, uma terceira revista. O Estado luta desesperadamente para que a guerrilha 
não avance. Ela domina amplos setores da economia e da política. Vastos territórios 
abrigam um fortíssimo governo paralelo com o qual nem sempre pode competir o 
poder estatal. Viajar por via térrea é uma temeridade. A qualquer momento, seu auto- 
móvel ou o ônibus em que você viaja pode ser detido por grupos guerrilheiros que 
farão o que lá é chamado de “pesca milagrosa”, ou seja, a partir de sua identidade, e 
dependendo de sua posição social e econômica, você é seqüestrado e extorquido de 
seus cartões de crédito contas bancárias, etc. 


O Espiritismo na Colômbia 

A delicada situação que atravessam nossos irmãos colombianos não impede que lá 
viceje um belíssimo movimento espírita. Estivemos, minha esposa e eu, neste mês de 
outubro em visita a duas belíssimas cidades colombianas, Bucaramanga, “la ciudad 
bonita”, e Cúcuta, na fronteira com a Venezuela. Acompanhando o presidente da 
CEPA, Jon Aizpurua, tomamos contato com espíritas da mais alta qualidade. Em 
Bucaramanga, nossos anfitriões foram os companheiros do Movimento de Cultura 
CIMA, que programaram duas conferências proferidas por Jon e por mim na sede da 
Associação de Comércio local. Em Cúcuta, o Centro de Estudos “Fiat Lux”, tradici- 
onal instituição espírita adesa à Confederação Espírita Pan-Americana, patrocinou 
um emocionante evento de três dias de duração, reunindo, no Hotel Bolivar, expres- 
sivo número de espíritas venezuelanos e colombianos (Encuentro Espirita Colombo- 
Venezolano), onde temas como “aspectos jurídicos e organizativos da casa espirita”, 
“mediunidade”, “o estudo doutrinário na casa espírita” e “relações públicas sociais e 
institucionais do centro espirita”, foram amplamente debatidos. Foi um debate real- 
mente maduro, mostrando que, apesar de ainda reduzido, o movimento espírita local 
é bem qualificado e a casa espírita cumpre sua finalidade social e educativa. 


Venezuela 

Nosso roteiro, como não poderia deixar de ser, incluiu também esses dois extraor- 
dinários centros de cultura espírita venezuelanos: Caracas e Maracay, de onde se 
irradia, através do Movimento de Cultura CIMA, para toda a América de fala espa- 
nhola esse corajoso projeto em prol de um espiritismo dinâmico, livre-pensador, dis- 
tanciado de qualquer comprometimento com o misticismo. Nas duas conferências 
que tive a honra de proferir nessas cidades, versando sobre “Espiritismo e 
Humanismo”, sustentei que é muito mais estreita a ligação das idéias espíritas com o 
humanismo que eclodiu no mundo a partir do fim da Idade Média e início da Idade 
Moderna do que com a história do cristianismo. O Livro dos Espíritos, na sua 3º 
parte, é um vigoroso compêndio de direitos humanos embasados numa rica filosofia 
espiritualista. Nem de longe, as epístolas de Paulo, ou as Confissões de Santo Agos- 
tinho, ou a Suma Teológica de S.Tomás de Aquino poderão equiparar-se à mensa- 
gem humanista da doutrina espírita com seus conceitos de liberdade, de igualdade, 
de respeito à dignidade natural do homem. O humanismo, por si mesmo, representou 
um estágio de superação do cristianismo no Ocidente. E o humanismo espiritualista, 
contido na filosofia espírita é a proposta mais compatível com o atual estágio do 
homem contemporâneo. 


O Humanismo Espírita 

É preciso resgatar esse caráter essencial do Espiritismo, antes que ele se torne 
definitivamente uma seita cristã. Vivemos o momento ideal para esse trabalho. Em 
todos os países onde o Espiritismo tem algum significado, cresce o número de espí- 
ritas que se mostram saturados do modelo evangelístico que nos impuseram. Os 
valorosos companheiros venezuelanos e colombianos com quem trocamos tantas 
experiências, em mais essa memorável jornada, vêem o Congresso da C.E.P.A. que 
aqui realizaremos em outubro do próximo ano como um importante marco a assina- 
lar essa retomada dos autênticos valores humanísticos do Espiritismo. Pude ver que, 
apesar das dificuldades que vivem, virão em grande número, prestigiando com sua 
força e sua experiência esse conclave. 


E-mail do colunista: medran(ypro.via-rs.com.br 
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indisfarçável o desconforto que cau- 

sa a muitos espíritas o chamamento que 

se faz ao estudo da obra e do pensa 
mento de Kardec. Não raro, identificamos con- 
trariedade e menosprezo à prática da reflexão 
mais detida, ao exame mais aprofundado e 
exaustivo dos temas espíritas, que exijam um 
pouco mais do nosso intelecto no exame da 
Doutrina Espírita. O conhecimento es- 
pírita, hoje, está calcado sobre a firme 
e inabalável base prático-tcórica 
construída pelo codificador, à qual agre- 
garam-se os esforços de denodados 
homens de ciência, espíritas e não-es- 
piritas. O pensamento espírita e a ex- 
perimentação científica, desenvolvidos 
desde então, até nossos dias, formam a 
cultura espírita, edificada no plano das 
pesquisas e no plano dos estudos. 

É preciso que se entenda que nada se a 
constrói sem o conhecimento. A huma- 
nidade progride na medida em que 
avança em conhecimento. É a aplica- 
ção da lei geral e inderrogável o pro- 
gresso. Herculano Pires faz uma crítica, afir- 
mando que a maioria dos espíritas desconhe- 
cem a cultura espírita, por diversas razões. Este 
insigne pensador espírita faz uma exortação: 
os livros de Kardec devem ser estudados. Não 
apenas lidos, mas estudados na intimidade dos 
textos e transformados em pensamento vivo. 
A importância do conhecimento, da 
preparapação teórica, do estudo profundo e 
da compreensão dos princípios espíritas é in- 
dispensável não só para o desenvolvimento do 
pensamento espírita, mas é igualmente rele- 
vante para o trabalho com a mediunidade. 
Hermínio C. Miranda ensina que, quanto me- 
lhor o cérebro, melhor o instrumento 
mediúnico. E explica que os espíritos 
comunicantes trabalham preferentemente com 
o “material” armazenado no inconsciente do 
médium, recursos estes que são colocados à 
disposição da entidade manifestante. Aponta 
o equívoco daqueles que, até com certo orgu- 
lho, proclamam que não precisam estudar, 
porque aprendem com os espíritos. 

Todavia, o intercâmbio com os espíritos não 
nos isenta do estudo. Cabe a nós, na nossa 
realidade material, o esforço para desenvol- 
ver o conhecimento, assim como, do plano es- 
piritual, os desencarnados esforçam-sc para 
também avançarem em conhecimento e evo- 
lução. A interação entre as duas realidades, 
material e extrafísica, não substitui o esforço 
que cada parte deve fazer no sentido de pro- 
gredir em conhecimento. Antes, o concurso 
da humanidade desencarnada servirá para 
completar, partilhar e consolidar o progresso 
advindo com o estudo. 

Devemos atentar para o fato de que os espi- 
ritos sérios, devotados ao bem e dedicados ao 
nosso esclarecimento não perdem tempo com 
leviandades e desistem ao perceberem a nos- 


tê 


O intercâmbio com os espíritos não nos isenta do estudo 


Rui Paulo Nazário de Oliveira * 


sa falta de seriedade ao buscarmos a interação 
com o mundo espiritual. E regra de ouro na 
doutrina que não pode ser jamais olvidada, 
que os espíritos não têm a obrigação, e não se 
prestarão, a substituir-nos no esforço pela nos- 
sa evolução., A luta pelo aprendizado, pelo 
melhoramento moral e intelectual é de cada 
um, encarnado ou desencarnado. Os bons es- 


píritos não se furtarão ao auxílio quando soli- 
citados. Contudo, a nós é impositivo e impres- 
cindível o esforço pessoal na busca do conhe- 
cimento. Pretender desenvolver e difundir o Es- 
piritismo sem uma sólida base teórica, consoli- 
dada através do estudo devotado e reflexivo das 
obras básicas, com o apoio dos autores estudio- 
sos, encamados ou desencamados, é uma teme- 
ridade que conduzirá, insofismavelmente, a ne- 
fastas conclusões e desvirtuamentos. 


“DOLEITOR 


O Laicismo na Espanha 


Estoy encantada de este contacto com 
los espiritistas de CEPA. Creo que las 
personas normales que estudian por 
primera vez a Kardec y lo hacen solas, sin 
influencia de CE ya deformados, nunca se 
plantearían construir esa modalidad de Es- 
piritismo que encontramos también en 
España por influencia de Brasil. 

El español es contrario a los cultos por 
naturaleza y por el rechazo que ala Iglesia 
Católica se le tomó debido a su unión con 
la dictadura franquista. 

Aquí todavia ser religioso es ser de 
derechas, ser antiprogresista, ser conserva- 
dor. Y así de perpleja estaba, intentando 
saber en qué libro de Kardec estaban 
puestos esos rezos públicos que veía en el 
canal de Internet de Brasil y en los CE de 
España, cuando conocí a la CEPA. Por 
eso, concordar con vosotros ha sido natu- 


Kardec já alertava para o prejuizo que espi- 
ritas demasiadamente entusiasmados represen- 
tava para o espiritismo, sendo estes mais peri- 
gosos do que os próprios adversários da dou- 
trina. E Herculano Pires observa que se verifi- 
ca, hoje, que a advertência do Codificador era 
procedente, porquanto, no meio espírita, adep- 
tos entusiastas estão sempre prontos a receber 
“novas revelações”, sem contestá-las, 
afoitamente e inutilmente. Tal aconte- 
ce, certamente em razão do desprezo 
pelo estudo, pelo desamor à reflexão, 
à preguiça mental, enfim. Em todas as 
obras da Codificação, vislumbramos, de 
modo muito claro, a preocupação com 
a necessidade do estudo teórico sobre 
todas as questões pertinentes. Sobres- 
sai a exortação que Kardec lança no 
item VIII da Introdução ao Livro dos 
Espíritos, conclamando ao estudo sé- 
rio e perseverante, animado pela firme 
e sincera vontade de atingir um resul- 
tado. E adverte: Sede mais laboriosos 
e perseverantes em vossos estudos, sem 
isso os espíritos superiores vos abandonam, 
como faz um professor com os alunos negli- 
gentes. Convém aos espíritas, com humildade 
e amor, acolher a recomendação do 
Codificador. 


* Rui Paulo Nazário de Oliveira 

é promotor de justiça em Porto Alegre. 
Diretor do Centro Cultural Espírita 

de Porto Alegre. 


ral en mi. Creo que es natural en cualquiera 
que sepa simplemente leer. La gente de 
España es mucho más acorde a ese tipo de 
pensamiento que al que ahora predomina des- 
graciadamente en casi todos sus centros. 

En medio de todo eso estamos algunos. 

Personalmente entregada a la divulgación 
del Espiritismo en condiciones poco me- 
nos que románticas. 

De todos modos me siento encantada 
con conoceros y poder de vez en cuando 
contaros mis penas. 

Me encanta leer vuestra revista Opiniao. 
Algún dia os escribiré algo. 

También intentaré ir a Porto Alegre, en 
el Congreso. 

Qué Dios nos ayude a todos y un abrazo 
fraternal desde Sevilla. 


Francisca Ribert 
Sevilla - España. 


Este espaço está aberto a nossos 
“leitores. Envie sua opinião por carta 
ou através de e-mail: 


